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Villa de Santo Antonio de Sá.

,±N4 O dia vinte de julho do presente anno leve a
Limara da Villa de Santo Antonio de Sá a hon-
ira de fazer hurna solemne festividade, em acção
de Graças pela Gloriosa Acciamação de ELREI
Nosso Senhor. A Igreja Matriz achava-se rica e
vistosamente adereçada de soberba .e magestosa ar-
mação ; cantou a Missa o Reverendissirno Pro-
vincial da Relig.,iío Frantiseana , Fr. 7est Carlos,
á que acompanhou a grande Musica de Marcos,
d rigida pelo Reverendo leen, 7aques. .0 Reve-
rendo Vigario do Rio Bonito recitou então hum
eloquente discurso, comando por thema as palavras
do Livro quarto dos Reis, cap. ir. Prodreeit
que fihium Regis , et posuit super cum diadema
et tistinionium , fecertuntque cum Regem , et 101Xen

ruiu 3 et plaudentes Mant. dixerunt : r1WU Re x- —
em que hibilmente epilogou as relevantes Quali-
dades e Virtudes de Sua Magesrade. Vio-se aquel-
h Villa Uh:min-Ida por tres noites successivas
tornando-se d' hum deserto , como que Mama po-
pulosa Cidade. Ouviio-se musicas por roda a
te, e a gente , que decorria de hurna e outra pa-
recia publicar o 'seu regosijo. Concluio-se o feliz
die. ao COM Lama solemne Procissão , e Te beton ,
ao que tudo assistia a Camara , Povo, Nobre-za
Clero, e o Regimento de Infantaria N.° 8. , que
no dia rea tinha feito hum igual demonstração.

...^•n•nnn

Lisboa 2 3 de junho.

Quartel General do Pateo do Satdanba to de yu.
libo de 1818.

O RDEM no DIA;

O Illustrissimo e Excelientissimo Senhor Ma-
rechal General Marquez de CanTo Maior faz sa-
ber ao Exercito, que Suas Excellencias os Se-
nhores Governadores do Reino lhe tem concedido
licença para ir a Inglaterra , e que os mesmos
Senhores mandão, -que durante a ausencia do Se-
nhor Marechal General o commando interino do
Exercito fique com Sua Excellencia e Senhor Te.
fleme General Francisco de Paula Leite , actual-
mente eticarregado do Governo das Armas da Pra-
vinda da Extrenradura , que será 255t1 considera-
do , e obedecido ; e rodas 35 informaçées map-
pas , &c. serão rransmittidos ao mesmo Senher Te-
nente General pelo Departamento , c Canaes cos-
tumados , do mesmo modo que o ttm sido a Sua
Excellencia e Senhor Marechal General.

Sua Excellencia não deixa, mesmo por hum
táo curto tenho, o Exercito St1T3 sentimento, não
de temer que o ha de achar d!ficrente , • ou em
COUSA alguma decahirlo do que he, porque no ze-
lo , conhecimentos , e deselos do Senhor Gtneral
Leite , de Ir ç 'tóS os Generaes , e OíHdaes, e na
excellente disposição , subordinação , e condoera
de todos os Olficiaes Inferiores , e Soldados o mes-
mo Senhor Marechal General tem a mais perfei-
ta confiança, e seus sentimentos são somente da-
quelles , que não pode deixar de ter em se des-
pedir (aire.b,lue seja só por beeve tempo) de hum.
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e tanta
porque

pre igual era todas as eia nst
lhe sempre honra , canto pela sua
e regularidade em tempo de
te I leal, e valoroso no, da

Sua Exceilencia o Senh
o pôde nos que asse:gurar ao Exercito a sua

plena approvação . e de dar seus agradecimentos
a rodas as suas Classes , e Graduaçoes por sua
conducta uniforme; enio duvida que sempre acha-
rá este Exercito o mesmo „ leal a seu legitimo
Soberano , e subordinado , e obediente ás Autho.
!idades superiores tanto Civis como Militares. Soa
Excelleneia aproveiurá a primeira occasião que as
circunstancias permirtirem depois da sua volta pa-
u ver os diferentes Corpos do Execciro.

Qualquer pessoa g que possa desejg particu-
/umente, ou sobre negocias privativos escrever a
Sua Excetiericia o Senhor Marechal General du-
rante a sua ausencia (tudo que he de serviço irá
naturalmente ao Senhos Tenente General Francis.

sco de, Paula Leite) pôde stilaseriptar as Cartas
Particular do Maquc de Cano Maior — e as
mandará á Secretaria Militar do Pateo do Salda-
nha , donde lhe serão remettidas.

O Senhor . Marechal General tomando em con-
sideração o zelo , que os Corpos de klilicias tem
*ratado pelo seu adiantamento na disciplina , e

preeis6es que os Milicianos tem de entregar.se
-aos trabalhos_ na presente Estação, , dispensa que
,tkeis referidos. Corpos de , klilicias se fição as teu.
niôcs , ou paradas nos trez rriezes de Julho, Agos.

, e Setembro do corrente anilo, — Ajudante Ge-
IIION "Ululá°.

Liti004 2 de >Mo.

1 dd Rad da Cruz

de junho de. ala.
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O I	 o e E'eflentsirno-
riente Gerttl hancisco dc Paula Lei
boi ao Exerc	 que o Comrnando
Exercita, que pL Ordem clo,Dia 20 d	 n.
xe mez de Junho acaba de ser confiad a
Excellancia não pôde deixar de lhe causar a mais
completa satisfação , tanto pela honra que lhe re-
sulta do exercicio de tão elevado cargo- como
pela distinção com que Suas Excellenelas os Se
nhores Governadores do Reino e Sua Excellencia
o Senhor Marechal General Marquei de Campo
Maior o itcredira	

7
rão oonfianoo .lhe hum tal com-

roa	 que não he para $tra Exeelleneia menos

iprcavet	 foNutla , que elle lhe propiciona
e poder cmpregar.se com mais asstdurd4de no

viço dede Sua Màgestade ELHE1 Now, Senhor
occupartdo todos os "seus cuidldos e desvelos, p-
ia que o Exercito conserve, dur,ànte o seu inLeti-
no cominando, pela fiel execução das ordens de
Suas Excellencias os Senhores Governadores do
Reino , e pelas que Sua Excellenuia G Senhor
Marechal General tem dado ao mesmo Exercito,
a completa approvação que esre tem constantemen-
te merecido dos seus Superiores, e a gloria tão
justamente adquirida , e que lhe tem grangeado a
estima e reconhecimento dos seus coneidadãos , e
o respeito e consideração das naçõe estrangeiras.
▪ que bem persuadido Sua Excellencia de que
iu es sentimentos animarão sempre os Senhores
asneraes e Commandantes de Corpos , e todos

os mais individuos que compõe o Excele° , e de
que cada hum na parte que lhe pertence procu.

3oi desempenhar com a mais restricta pontualida-
de os deveres, que lhe incumbem os Regulamen.
tos e Ordens do mesmo Exercito: só cumpre a
Sua Excellencia manifestar-lhes a confiança de que
está compleramente possuido , de que so terá mo-
tivos para louvar-se da sua fiel cooperação , no
desempenho dos rrnaruos deveres de todos ; e de
que quando tiver a fortuna de restituir a Sua Ex.
celiencia o Senhor Marechal General o Coroman.
do, de que interinamente se acha encarregado, o
mesmo Senhor achará como espera • novos mo-
ovos para os elogiar, e lhes d...r a sua mais com.
pine approvaçáo.— Ajudante General Mo zinho.

T. ICIAS ESTRANGEIRASI

fon de Junho.

"rão se á Dieta murtas petiç5es rsovas.

Eas 
respeito , 1. 9 Ao earabelecirnento de

helima p na e inteira liberdade entre os Earados Ger.
'nanicos do seu commercio e industrio Ne
eiprocos 2. 9 A' livre navegação dos rios da 41.

o	 .

lernartbd. Por esta occasiao Se ICrn expostO todos
os ObstaCulos 3, que a navegação do Rheno solTro
nos paizes expostos ao Dominica dos Paizes Bai-
xos. Propoz-se uzar de represalias contra os Hoi-
landezes ernquanto elles se não conformarem cora,
as disposiçóes dos Tratados, em que o seu Go-
verno cooperou , e não lhes permircir que subo
o Rbeno até Colonid , sem lhes impor. pezados
encargos. 3. ci Garantir o commercio maritimo da
"CRIMINA contra os piratas de qualquer genero.
Esta garantia não se deve alcançar por via de po-
tencias estranseitas, -que se farião pagar cato pe.

9- e
b em -

enrice.
çáo ,

como constata.

echal General



10 seu auxJo, mas pelos mesmos Allendeg , que
devem faur construir em seus povos cerw nu-
mero de frag,aras e embarcAções pequenas de guer-
ra , especialmente nos portos Hanseaticos , apa-
relhadas para proteger o commercoo "então con-
tra todos 05 COrtit105 e pir3tis , e particularmente
contra os barbaros. Est.ibelecer completa liber-
dade da prensa , e abolir a censura em toda a.
Állemanba náo sOmente p3r3 as obras propria-
mente assim chamadas, nem tambem para os jor-
naes e obras periodicas , e ao mero tempo pro-
mulgar huma lei geral para reprimir o abuso da
prensa.

Consulado dos Estados Unidos , St. Pierre , 9 de
Abril de t818.

Senhor, Tenho a honra de informar-vos
flue o Governador de S. Luzia declarou por bu-
ena proclamação o porto aberro até 21 de Outu-
bro, para navios neutros em amizade com a Grã
Bretanha , para madeira e mantimentos , excepto
vacca , porco, peixe, manteiga e toucinho.

Como isto pôde ser uni ao vosso commer-
cio , dignai-vos faze-lo saber. Igualmente que se
adrnittira aqui farinha em embarcações Francems
até o fim de Outubro seguinte, pagando dois por
cento de direito sobre a avaliação.

Sou, com perfeita estima. — Vosso obediente
criado	 JOIIN MI TCHEI.L.

John Steele , Esc., Cobrador das Alfandegas , Phi.
ladelphia.

PROCLAMAS:1110.

Por Sua Exeellencia o Tenente Coronel Edward O'
1-/ara, Membro da Muito Hort, Ordem Mili-
tar do Banho I Governador e Commandante
Chefe da liba de S. Luzia

Havendo-me feito varias representações os Com-
missarios dos diferentes districros , a respeito do
estado da Colonia , e dos desgraçados effeiros pro-
duzidos pelo ultimo furacão , das quaes consta.
alue sem embargo da licença concedida para a ui-

mi'ssio de todo o ganem de rnanCtrientos
ilha em navios neutros

i
 os habitanLs ainda ex..

perimentão grande diliiculdaete em proverem f, u ili-
cienremente á subsistencra dos seus negros , e que
a escassez de viveres nunca chegou a táo alto
ponto como agora , havendo apelas escapado dos
estragos do temporal hurra mui pequena parte :U
pooducção. Esta privação de sustento e a {alva
de abrigo da inclemencia do tempo , tem sido a
causa de grandissima mortalidade enrre os escravos.

Considerando que se o porto de Castries fos-
se fechado aos navios estrangeitos na épeca pres-
crita por minha Proclação de 8 de Novembro paa-
sado , o mal teria crescido muito mais, vendo
que hão de passar ao menos sete mezes antes de
se poderem aproveitar os fructos da terra , parti-
cularmente a mandioca , e bananas , que são o
principal sustento, não só dos escravos, mas doa
libertos de cor, e até de huma consideravel par-
te dos brancos.

Portanto havendo consultado o Conselho de
Sua Magestade nesta ilha , em virtude dos pode-
res , e da autboridade , de eine estou revestido, e
por seu parecer, prolongo a abertura do porto
de Castries ás embarcaçóes de todas as naçées
que estiverem em boa harmonia com a Gra Bre-
tanha, ate 21 de Outubro seguinte, para impor-
tarem arroz, trigo da Judia, milho da Judia, e
rodo o outro genero de mantimentos excepto vac-
ca salgada , ou porco, manteiga, bacalhio , e ou•
toas peixes salgados : cambem perrniatirros a era.
irada de animaes , como cavallos, mulas, e gado
cornigero de toda a especie.	 •

Authoriso mais e pasmar° a exporta-çáo de
agoardente , melaço , e assuo:ar, em proporção e
com as condições estipuladas em minha Procla-
maçáo de 26 de janeiro passado, em navios de
qualquer nação que importar algum dos migas.
aqui mentionados.

Dado na Cala do Governo , de Castries ;
a 26 de Marco de i8t8, do Reinado de Sua Na.
gestade 58.

ELOVit	 CYFIAltA.( A ssignado )
Tenente Coronel do Regimento . 63 , Coma

mandante e Administrador do Governo civil.
Por ordem de S. Ex. (Aasignado) 3. R. R Mc

NEY Sten-

1

E..trulos Unidos da America:

NOTICIAS MA.RTTI twt A

ENTRADAS.

Dia 8 do corrente. — Cardvellas ; 7 dias ; B.
7ritia, M. Manoel Gaspar Moreira, C. a joa-
latim José de Siqueira , casca de mangue.

1)is 9 dito.,Tarragona; 61 dias ; O ing.

A!fred , 241, jseph Meratt , C. a Miller, agoao;
dente , vinho e genebra. — Campos -' 6 dias ; S.

1

 Bom Yesus Senhora do _a/117,4Po, M. Manoel Fran-
cisco Piro, C. ao M. , agoardente e assacar. —
Bahia; is dias ; S Estre/ei , M. Iri,cicu ele; Csi-
uh* Ilitanours 3 C. a "a110#1 C;oNnivcá



gins; stl, vinho; azeire . farinha de rrigo e do;
ces — Campos ; e dias ; L. S. _rosé Deligente M.
Antonio Jose Teixeira , C. ao M. • assucar e
a go,rdesas, _Dito; 6 dias; L. S. Salvador , M.
Francisco Antonio Gomes, C, a José Severino Gies
:eira, dito. —Cebo frio ; z dias ; L. Conceição ,
M. Francisco Mariano Pereira, C. ao M. mi-
lho , fejáo e farinha,

Dia to dito.— Porto ; so dias ; G. União,
AL Antonio Gomes Caldeira, C. a Manoel Gue
des Pinto , vinho , ferragem e outros generos.
Antmerpia ; r34 dias ; G. Hol. Mercam , M. 7.
sepke C. ao	 , pano de linho, lages e dois
carrinhos. — Rio Grande; z8 dias ; S. Concordia
M. João de Souza de Carvalho , C. ao M. car-
ne, couros e sebo. — Ri de S. ?ao; 9 dias
L. Senda Anna , M. 7oão Antonio, C- a Ma-
noel Gonalves 1 madeira. — dlcofraça; 7 dias; L.
Serpente Voador, M. Antonio Rodrigues C. a

	1.1.11,11111.11,

; madeira..— Santa Hele-
na; 19 dias ; L hig. David , Com. Pautou.
Liverpool ; 66 dias ; B. ing., Ragram M. g'obpg

Fenoing, C. a Araror firothers, fazendas.- Greenok ;
67 dias ; l3. Ing. Lady Coote M. D1LPICIIPI Grey,
C, a Alexandre M. Grouther fazendas.

SAHIDAS..

Dia 8 do corrente.	 Tork ; E. Amer.
e , R. lobri Selle	

1 e

i "'"'"". Parati ; L.
a de Monserrate M. 1monio 7osé 4'03.

veira , lastro. — Tagoahl ; L. Guia, .M. Manoel
Antonio dos Santos , carne seca e sal.— Campos ;
L. Felicidade , NI, 7oão da Xilva Macbado , las-
ro. —, Cabo fria ; . BOM 3 eStil 1 M. 7oaquini

José da cunha , carne seca.

Dia 9 e to dito .	 Nenhuma Sabida.)

,A V 1 S O S.
Sabido á luz Decreto de 17 de Agosto de 8c8, Mandando coutar o terreno das Nascentes

das Matbadas , ou Rio Comprido Tapicheiro , Mcirel les , Rio de S. 7oão , e Mzracamin -- Edu, 1
de 6 de Julho prohibindo o Periodico intimiado o Portugsiez. Vendern-se naknpressio Regia, e na lsja da
Gazeta a so reis cada hum.

Por Decreto de zz de Abri! de '816 Foi Sua Magestade Servido Fazer Mercê a José ameal-
yes da Silva, Fidalgo da Sua Real Caza, de huma Alcaidatia Már, arrendendo a sua generosa con-
doera, fidelidade e ieio patriotice), que tem mostrado nos importantes donativos, que tem feito á Sua
Real. Fazenda.

Na loja da Gazeta se acha a modernissirna obra. — Reflexões sobre a Conspiração descuberta
castigada ein Lisboa no anno de 1817, por bunt verdadeiro amigo da Patrta , por 1:280 réis,

Quem quizer comprar latinas fazenda no lugar denominado Cascadura , estrada real que vai pa-
ra Santa Cruz, boas caias de vivenda , c boa vista muitos arvoredos, bastantes terras, e bons pas-
tos para tropas e gado , e boa agea ; vá á mesma fazenda faltar com seu dono Julio Manoel Tei-
xeira, que lá se apuará' com elle.

Vende hum escravo ladino de nação Cabinda , e de zo annos de idade, o qual faz todo o
trabalho tanto em caza

'
 como Uma , e sabe tratar muito bem de cavalos : coriao tambern burila es-

crava crioula de idade de ti amos sabe coser, e faz todo o trabalho de caza
l 

7osi Caetano de Cear-
valho , morador no Beco do Telles , defronte da porta eravessa de Ar. S. da Lapa dos Alercadores.

Tem chegado novo de inç-laterra para vender-se na caia N.' ;4 , rua do Ouvidor, a saber:
novas e eleantes carruagensornamentos de casquinha polida, estajos , escrivaninhas, e caixas, /in-
ires, barsaerjas emas , soberbias lavsuarile de bronze , cairelaria ,t3a e etn	 naas	 lanternas para carruagens
ferramentas de Carpinteiro; , caixas de costura , &c.

F.M cita de Lezan Fia! e CCM1p., rua do Ouvidor N. 98 , acha-se para vender huma baila
harpa novamente chegada de Franga, e mais buena alarnpada de Igreja com seus pertences , bons cas-
tiçaes, e varios ornamentos de Igreja.

para se vender huma mulata boa cozinheira , engornadeiel, costureira , sabe fazer renda e
todo o serviço de huma caza ns rua Detral da Lapa do Desterro N.° I 6.

Verde ',urna chacara com catas boas e novas	 carri'nhs de S. Clemente, distante da Ci-
dade ires quartos de lagoa , Domingos 7oré Teixeira , rua da Q.1„iir anda , defronte do N • 6z.

Vende por cominado preço a alera Dois amigos, vinda proximamente do Rio Grande , 7otto
Rodrigues Ribas

' 
rua de S. Pedro N.° 26,

Rua do Ouvidor N.° i6, no canto do Beco das Camelia , se vende tinta de escrever de eoPe
rior qualidade Franeeza.
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